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Especialista entrevistado pelas jornalistas Carmen Souza (D) e Sibele Negromonte adaptou o programa de telemedicina para realizar a pesquisa com 81 pessoas

runa Gaston CB/DA Press

Aponte a câmera do 
celular e assista à 
entrevista na íntegra

Veja a progamação do Congresso  
Latino-Americano da World 
Federation for Neurorehabilitation:  
Neuroplasticidade e Neurorreabilitação

O processo de recuperação consiste em 
exercícios de atenção, de memória, de 

linguagem, de leitura e de raciocínio, que 
foram mostrados em uma tela”

A covid ainda é uma enfermidade desconhecida, então, a 
longa é ainda mais desconhecida. Estamos começando 

a descobrir e estudar essa síndrome porque ainda há 
muitos médicos que não a consideram como verdadeira”

U
m estudo mostra que pes-
soas com a chamada co-
vid longa — quando os 
sintomas da infecção pe-

lo vírus SARS-CoV-2 persistem 
por mais de 12 semanas — podem 
ter sequelas cognitivas ameniza-
das por meio de reabilitação. O 
responsável pela pesquisa é Josep 
Vendrell, neurologista do Hospi-
tal de Santa Creu i Sant Pau, em 
Barcelona, na Espanha, que con-
versou com as jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte no Po-
dcast do Correio. Ele destacou as 
melhorias observadas em pacien-
tes que utilizaram exercícios foca-
dos na recuperação de memória 
e no aprimoramento da atenção 
pós-infecção pelo vírus da covid.

Os resultados desse estudo de-
senvolvido na região de Barcelo-
na serão apresentados no Congres-
so Latino-Americano da World Fe-
deration for Neurorehabilitation: 
Neuroplasticidade e Neurorreabi-
litação (WFNR), que ocorrerá em 
Brasília de amanhã até sexta-fei-
ra. O evento, organizado pela Re-
de Sarah, contará com palestras, 
apresentações de pesquisas e pai-
néis de grandes nomes interna-
cionais da área de neurociência, 
como os neurocientistas Stanislas 
Dehaene, da França, e Lúcia Wil-
ladino Braga, da Rede Sarah, que 
discutirão a capacidade do cérebro 
para se desenvolver e se reorgani-
zar, modificando suas estruturas 
e funções em resposta a experiên-
cias, aprendizagem e reabilitação.

Como a covid longa  
afeta os pacientes?

A covid longa é uma conse-
quência da fase aguda, ou seja, 
da primeira fase da infecção. A 
covid ainda é uma enfermidade 
desconhecida, então, a longa é 
ainda mais desconhecida. Esta-
mos começando a descobrir e es-
tudar essa síndrome porque ain-
da há muitos médicos que não 
a consideram como verdadeira. 
A covid longa ocorre após uma 
breve recuperação, quando há 
uma piora no quadro da infec-
ção. Até então, observamos sinais 

 »PODCAST DO CORREIO / JOSEP VENDRELL / NEUROLOGISTA
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"Sequelas da covid 
longa são um desafio"

O especialista do Hospital de Santa Creu i Sant Pau, em Barcelona, falou sobre os resultados de um estudo desenvolvido 
por ele para tratar as consequências neurológicas em pacientes que foram infectados pelo vírus SARS-CoV-2

de uma grande fadiga, a piora do 
quadro respiratório do paciente, 
além de problemas de memória 
e atenção, que chegam a afetar 
a leitura da pessoa. Esses pro-
blemas interferem muito na vi-
da diária dos pacientes. Eles ne-
cessitam de uma atenção espe-
cial. Por exemplo, uma paciente 
me disse que era uma grande lei-
tora, e lia um livro por mês. De-
pois da doença, não consegue ler 
após uma ou duas páginas. Isso é 
muito grave, representa uma de-
sorganização da vida da pessoa.

Como sua pesquisa tem 
investigado esse fenômeno?

Escolhemos um grupo com 81 
pessoas, em junho de 2024. Então, 
adaptamos o programa de tele-
medicina, que foi desenvolvido 
no final do século passado, para 
a reabilitação cognitiva em pa-
cientes de covid longa. Utilizamos 
esse mesmo método para o tra-
tamento de esquizofrenia, lesões 
cerebrais, acidente vascular cere-
bral (AVC), Alzheimer e demência. 
O processo de recuperação con-
siste em exercícios de atenção, de 
memória, de linguagem, de leitu-
ra e de raciocínio, que foram mos-
trados em uma tela. E o paciente 
realizava esses exercícios. É válido 
comentar que nosso estudo co-
meçou analisando os problemas 
de memória e atenção. Depois, 
um médico cardiologista veio pa-
ra nos ajudar. Passamos a analisar 

também quadros de fadiga que 
eram relatados por alguns desses 
enfermos. Por exemplo, teve uma 
outra paciente que afirmou que 
não apresentava fadiga ao andar 
ou falar, entretanto, se ela falasse 
e andasse ao mesmo tempo, fica-
va extremamente fadigada. 

Há reversão para esses 
sintomas apresentados?

Essa é a pergunta que nós fi-
zemos, estamos trabalhando pa-
ra conseguir essa resposta. Se-
guramente há uma forma, mas 
não sabemos exatamente como 
fazer essa recuperação. Pensa-
mos da seguinte maneira: se vo-
cê não pode curar, o ideal é me-
lhorar. Se você não pode melho-
rar o problema, o ideal é ter em-
patia com o paciente para ajudar 
a compreender o problema. Mas 
temos alguns resultados positi-
vos com o grupo que começamos 
em junho do ano passado. Há 
algum tempo, uma dessas pes-
soas analisadas me disse que se 
não faz os exercícios da pesqui-
sa por alguns dias, percebe que 
seu quadro de atenção e memó-
ria apresenta uma regressão sig-
nificativa. Além disso, posso ci-
tar o que fizeram na própria Re-
de Sarah. Após três anos de rea-
bilitação, os pacientes também 
estão apresentando uma melho-
ra no quadro. Essas pesquisas são 
realizadas a longo prazo, como 
os resultados da Rede Sarah. Isso 

coincide muito com o estudo que 
nós fizemos em pacientes esqui-
zofrênicos e outras doenças psi-
quiátricas que afetam o proces-
samento mental, como acontece 
em quadros de covid. 

Há dados de quantas pessoas 
foram atingidas pela covid 
longa? Qual o gênero e a faixa 
etária mais atingida pelos 
sintomas dessa síndrome?

Não tem um número exato, 
mas é um índice considerável 
de pessoas que foram atingidas 
pela síndrome. As mulheres são 
as mais acometidas. Em todos os 
estudos que realizamos, o sexo 
feminino é o mais atingido. Em 
relação à idade, pessoas entre 40 
e 50 anos costumam apresen-
tar mais quadros de covid longa. 

Somente as pessoas com um 
quadro mais grave podem 
desenvolver a covid longa?

Isso ainda não conhecemos 
muito, é um mistério. Há relatos 
de pessoas que tiveram um qua-
dro simples da doença e apresen-
taram sintomas, assim como há 
relatos de pessoas com um qua-
dro bem mais crítico. Entretanto, 
as alegações são as mesmas de 
perda de memória, névoa men-
tal e falta de atenção. 

Com a pandemia, o uso de telas 
por crianças e adolescentes 
cresceu muito, e excesso desses 

dispositivos pode comprometer 
o desenvolvimento cognitivo. 
A covid também pode agravar 
esses problemas?

Para as crianças, a melhor so-
lução é não ter uso excessivo até 
os 18 anos, o que é quase impos-
sível. Isso não quer dizer proibir 
o uso dos celulares, mas educar 
para o uso correto. As telas po-
dem ser perigosas, se mal utiliza-
das pelas crianças. O uso do celu-
lar não compromete diretamente 
a memória e a atenção da criança, 
o que vai gerar esse efeito é a fal-
ta de exercício da memória e da 
atenção. O celular tem sistema 
para captar a atenção das crianças 
em propagandas e anúncios. Ago-
ra, uma infecção pela covid não 
pode potencializar esse compro-
metimento cognitivo que vem do 
uso excessivo de celulares. 

E quanto à telemedicina?
Na telemedicina não existe es-

se problema de captar a atenção 
porque ela é utilizada de uma 
maneira medicinal, sem o obje-
tivo de captar a atenção dos pa-
cientes para assuntos que não são 
importantes naquele momento. 

A saúde mental também é 
atingida pela síndrome de covid 
longa?

Essa relação às vezes acon-
tece. Entretanto, temos que fa-
zer uma diferenciação entre a 
depressão e a tristeza pela per-
da da memória. A tristeza de ter 

perdido a memória ou ter pro-
blemas de atenção não pode ser 
qualificada como depressão. Es-
sa perda da capacidade cogni-
tiva é equivalente à amputação 
de um membro. Ela tem que ser 
digerida e não tem como tratar 
com medicamentos, é necessá-
rio um tratamento com mais cui-
dado e empatia. O profissional 
da saúde é responsável pelo tra-
tamento empático do paciente. 

Como o acolhimento ajuda no 
tratamento de pacientes de 
covid longa?

O importante é sempre ter 
atenção ao relato do paciente. 
Um médico inglês do século 17 
falava que o melhor instrumen-
to para atender um paciente é a 
cadeira. Esse pensamento ainda 
segue válido, fazendo com que 
os pacientes se sintam acolhidos. 
Há médicos que não fazem essa 
conexão do relato do paciente 
com a covid. A empatia é funda-
mental no tratamento e no aco-
lhimento dos pacientes.

O que as pessoas podem 
esperar do Congresso Latino-
Americano da World Federation 
for Neurorehabilitation: 
Neuroplasticidade e 
Neurorreabilitação?

Podemos definir como um 
grande sucesso. O congresso irá 
contar com especialistas e profis-
sionais de primeira linha da neu-
rociência mundial. Serão discu-
tidos novos estudos e pesquisas 
sobre neurorecuperação e reabi-
litação neural de diferentes en-
fermidades como Alzheimer, de-
mência, AVC e outras. É  muito im-
portante debater a importância de 
novos estudos para a reabilitação 
de problemas neurológicos. Esse 
congresso oferece uma diversida-
de enorme de temas interessan-
tes para os profissionais da saúde 
que prezam pelo cuidado e empa-
tia com os pacientes. É uma opor-
tunidade de muito aprendizado e 
de presenciar o avanço tecnológi-
co na área da neurociência.

* Estagiário sob a supervisão  
   de Malcia Afonso


